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			Toosh toosh 

			Esta é a forma com que os antigos makuxis anunciavam sua chegada, avisando ao uyonba que vinha para uma visita, embora a visita de um parente costume durar entre um dia e um ano, ninguém nunca sabe ao certo.

			Com toda licença, me anuncio com Makunaimã morî mai, cuja tradução dada pela minha mãe, Julia Dorrico, é “Palavras belas de Makunaimã”.

			As palavras, os versos, são meus, mas o conhecimento é da minha mãe, do meu avô, da minha tia-avó, de meu povo Makuxi, cujo território ancestral, o Circum-Roraima, localiza-se em três países: Guiana, Venezuela e Brasil, desafiando a configuração geopolítica dos Estados-nação modernos, convidando ao reconhecimento dos povos indígenas em seus territórios ancestrais, de biomas cultivados e preservados em sua diversidade.

			O povo Makuxi possui língua própria, o macuusi maimu, a língua makuxi, de tronco linguístico karib.

			Eu não sou falante, sou estudante dela, pois minha geração sofreu as consequências da catequização e da perseguição que designava nossa língua como gíria nos anos 1950, que forçou direta e indiretamente nossos pais a vigiar a fala makuxi, para nossa sobrevivência na escola, na igreja ou nos eventos sociais. Ser makuxi hoje é um orgulho, mas antes, não muito tempo atrás, era uma condenação.

			É por isso que, neste livro, você leitor encontrará vocábulos maimu junto à língua portuguesa, eles expressam o meu sonho de gradativamente entrar na minha língua e nela fazer morada, tal qual vivo nesta com que lhes escrevo e sonho.

			Aqui, escolhi esteticamente alternar a língua portuguesa com o macuusi maimu, como forma de manter presente nosso tronco ancestral, conhecedor das plantas sagradas, dos alimentos, das seduções, das constelações.

			Também trago duas pandoni, na língua materna e traduzida, gênero makuxi que sobreviveu na oralidade, salvaguardado pelos contadores de histórias antigas: “A história do fogo” e “A história da menina-moça e a raposa”. Eu as renomeio para “história” em vez de usar a tradicional categoria de mito, visto que para os makuxi essas pandoni representam memórias do tempo em que nossos antepassados viveram com o fogo, com os sapos, com as raposas, ainda em suas formas de gente; sendo elas uma espécie de conhecimento sagrado e científico que explica formas, texturas, sentimentos, relações que conhecemos hoje do mundo. É a própria história da terra contada com imagens mágicas, que até ousamos nomear metáforas, mas que é outra coisa, que só os mais velhos sabem.

			Essa velha história, de pandoni, de Makunaimã, do mundo makuxi também faz parte da memória brasileira, mas de modo turvo, uma vez que nosso pajé Makunaimã foi apropriado e transformado num anti-herói nacionalista, com nome de Macunaíma, um personagem sem origens makuxis e taurepangs, isto é, sem raiz pemon, indígena.

			Este livro é uma tentativa de recuperar o orgulho do grande espírito, que habita o lavrado e as serras, pois tudo o que vivemos deriva do que nossos avôs, Makunaimã e a floresta, nos ensinaram naquele tempo. Reconhecer os povos indígenas e a cultura da terra é um caminho para os brasileiros — e todos que vivem neste mapa — enfim se reconhecerem como natureza, nossa primeira constituição (não) humana.

			Os poemas são minhas sementes, com as quais cultivo minhas palavras, do lavrado makuxi aos mundos.

			Escrever me ensina a ser floresta: na forma da palavra-serpente, onça, omagon, pemongon, parixara, Maikan, Ani’kê, Insikiran, Aribá, o Monte e os sonhos que rezam o passado que me guia neste presente.

			Toosh toosh, agora que estou chegando, te desejo boas leituras. Inna, morî pe man!
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